
Quarta-Feira, 25 de Junho de 2025

Delegacia Especializada faz buscas para prender , 9 membros de
quadrilha especialista em furto de Hilux

OPERAÇÃO KURON

Delegacia Especializada de Roubos e Furtos de Veículos (Derfva) deflagrou na manhã desta terça-feira (4), a
segunda fase da Operação Kuron, que tem como objetivo desarticular uma organização criminosa
especializada em furtos de Hilux em Cuiabá e Várzea Grande.

 

De acordo com as informações da assessoria da Polícia Civil, são 19 mandados sendo cumprido, sendo 9 de
prisão e 10 de busca e apreensão. A segunda fase é resultado dos materiais apreendidos na primeira ação
policial – deflagrada em fevereiro deste ano – identificando pessoas responsáveis pelo suporte financeiro ao
grupo.

 

Outra célula

Desta vez, a investigação chegou em outra célula da organização criminosa que atuava da mesma forma.
Entre os alvos, estão padrasto e enteada, responsáveis por alugar imóveis próximos de onde os furtos estavam
acontecendo.

 

No local, eles esfriavam os veículos – que ficavam guardados por dois ou três dias. As placas eram trocadas e
tinham como destino final a Bolívia. Os suspeitos usavam identidade falsa para alugar os imóveis. A enteada
alugava e o padrasto emprestava a conta para o pagamento.

 

Foi identificado ainda um terceiro suspeito apontado como autor de extorsões contra as vítimas que tinham a
Hilux furtada. Ele conseguia os dados das vítimas, ligava exigindo dinheiro em troca do veículo.

 

Outros dois foram apontados como prestadores de serviços ao grupo criminoso. Eles falsificavam
procurações que eram utilizadas em concessionárias de órgãos públicos responsáveis pela guarda e apreensão
dos carros.

 



Com os documentos, eles retiravam os veículos dos integrantes da quadrilha que eram apreendidos e tinham
pendências nos órgãos de fiscalização.    

 

Nome da Operação

Kuron significa "clone" em japonês e faz referência à marca dos veículos, que é japonesa, e às peças das
caminhonetes que eram clonadas.


